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COMO SE FAZ UM 

DISCÍPULO?
CONVICÇÃO 3



INTRODUÇÃO

Vimos até aqui um panorama do plano glorioso de Deus de

reunir seu povo em Cristo (Por que fazer discípulos?) e fizemos

uma reflexão sobre o que venha ser um discípulo de Jesus (um

aprendiz de Cristo), agora chegamos à questão do “como”: Por

qual método ou meio Deus está resgatando e reunindo seu

povo para o reino de seu Filho?



1 Deus é o agente (sujeito ativo) desta obra de resgatar e reunir.
Não pense que meios e métodos, principalmente no que tange
aos esforços humanos, atividades e desempenho, estão acima da
vontade e da ação de Deus. Parafraseando 1Co 3.6, podemos até
plantar, outros podem regar, mas é Deus quem dá o crescimento.

PRESSUPOSTOS IMPORTANTES:

2 Deus concedeu os meios para se fazer discípulos desde o
princípio, mas, por algum motivo, negligenciamos, entendemos
errado, ou fazemos mau uso desses meios.



CONVICÇÃO 3: COMO SE FAZ UM 
DISCÍPULO?

• Lucas 24 apresenta uma versão diferente da Grande Comissão,
complementar à de Mateus 28. A versão de Lucas adiciona a
informação de que Jesus abre as mentes dos discípulos para
eles entenderem as Escrituras e lhes mostra que a tarefa para a
qual estão sendo enviados a cumprir sempre foi o plano de
Deus. O que foi escrito na Lei, nos Profetas e nos Salmos deve
ser cumprido:



45 Então lhes abriu o entendimento para compreenderem as
Escrituras, 46 "e disse-lhes: Está escrito que o Cristo sofreria, e ao
terceiro dia ressuscitaria dentre os mortos;" 47 e que em seu nome
se pregaria o arrependimento para perdão dos pecados a todas as
nações, começando por Jerusalém.
48 Vós sois testemunhas dessas coisas.
49 Envio sobre vós a promessa de meu Pai. Mas ficai na cidade, até
que do alto sejais revestidos de poder.

Lucas 24.45-49



1. Que Cristo padecesse;

2. Que ressuscitasse dos mortos;

3. Que o arrependimento e a remissão de pecados
fossem proclamados a todas as nações à partir de
Jerusalém.

TRÊS NECESSIDADES:



COMO SE FAZ UM DISCÍPULO?

✓ Como em Mateus 28, Lucas deixa claro que a autoridade global
do Cristo crucificado e ressuscitado significa que o
arrependimento e o perdão (isto é, tornar-se seu discípulo) se
aplicam a todas as nações;

✓ Isso é o que claramente vemos acontecer no outro livro escrito
por Lucas, Atos dos Apóstolos. O Espírito é derramado sobre os
discípulos e eles abrem a boca para proclamar as grandes
obras de Deus para as nações no Pentecostes. Pedro se
levanta, explica o evento à multidão com base nas Escrituras e
anuncia o Cristo, o Messias, o filho de Davi, que morreu e
ressuscitou para ser Senhor de todos, e que agora era o tempo
de arrependimento e perdão dos pecados.



COMO SE FAZ UM DISCÍPULO?

✓ Esse padrão de como se faz um discípulo continua em todo o
livro de Atos. Veja o que ocorreu na cidade de Derbe:

E, depois de anunciar o evangelho naquela cidade e de fazer 
muitos discípulos, voltaram para Listra, Icônio e Antioquia, 

renovando o ânimo dos discípulos, exortando-os a perseverar 
na fé, dizendo que em meio a muitas tribulações nos é 

necessário entrar no reino de Deus.

(Atos 14.21-22)

✓O evangelho é pregado, discípulos são feitos, fortalecidos e
encorajados a continuar na fé até o fim.



COMO SE FAZ UM DISCÍPULO?

✓ Temos, porém que nos atentar para um importante detalhe no
Livro de Atos, que embora a palavra do evangelho seja
proclamada por e através dos discípulos de Jesus (em obediência
à sua comissão), há também várias referências à palavra como
que possuindo vitalidade e poder próprios:

▪ E a palavra de Deus era divulgada, de modo que o número dos
discípulos em Jerusalém se multiplicava muito, e vários sacerdotes
obedeciam à fé. (Atos 6.7)

▪ Contudo, a palavra de Deus crescia e se multiplicava. (Atos 12.24)

▪ E a palavra do Senhor divulgava-se por toda a região. (Atos 13.49)

▪ Assim, a palavra do Senhor crescia e prevalecia com poder. (Atos 19.20)



COMO SE FAZ UM DISCÍPULO?

✓ Isso significa que o poder por trás da proclamação da Palavra é o
poder do próprio Deus pelo seu Espírito. O Espírito é ativo em
toda a narrativa de Atos, dando ousadia, sendo derramado sobre
os discípulos, direcionando o caminho da missão, dando alegria
em meio aos sofrimentos.

✓ Fazer discípulos é obra de Deus, alcançada quando a sua
Palavra e seu Espírito operam por meio da atividade dos
discípulos e nos corações daqueles a quem eles falam.



1. A Palavra ou evangelho de Deus a respeito de seu
Filho, proclamada e ensinada, tanto inicial quanto
continuamente;

2. Deus, pelo Espírito, convencendo, mudando o coração
e produzindo fruto pela Palavra – arrependimento e
fé, tanto inicial quanto continuamente;

3. O povo de Deus falando, exemplificando e
personificando a vida de aprendizado de Cristo,
orando a Deus, encorajando, exortando e edificando.

ELEMENTOS, SEGUNDO O NT, CAPAZES DE

FAZER UM DISCÍPULO?



4. A luta, o conflito e o sofrimento acompanham todo o
processo, pois o discipulado ocorre no contexto de
um mundo tenebroso. Ameaças de dentro (falsos
ensinos) e de fora (oposição) e corações rebeldes são
concorrentes com a prática de “aprender Cristo”.

✓ Um discípulo é feito pela perseverante proclamação
da Palavra de Deus pelo povo de Deus, na
dependência do Espírito de Deus em oração.

✓ Basicamente é isso! Mas como perdemos de vista tão
facilmente esses métodos bíblicos básicos!

ELEMENTOS, SEGUNDO O NT, CAPAZES DE

FAZER UM DISCÍPULO?



OS QUATRO “Ps”

1. PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA DE VÁRIAS MANEIRAS

2. PRECE DEPENDENTE DO ESPÍRITO

3. PESSOAS COOPERADORAS DE DEUS

4. PERSEVERANÇA, PASSO A PASSO



1. PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA
DE VÁRIAS MANEIRAS

✓ O conteúdo da Palavra é essencialmente o plano e a promessa
de Deus centrados em Jesus Cristo (o evangelho) – Cristo
crucificado, morto, sepultado e ressuscitado;

✓ A Palavra não consiste em duas mensagens diferentes, uma com
ênfase evangelística para não cristãos e outra com ênfase
doutrinaria para edificação dos discípulos. A Palavra que é
proclamada no começo é a mesma do meio e do fim da jornada.
Citando Tim Keller, o evangelho não é somente o ABC da vida,
mas o A à Z;

✓ O evangelho é pregado na exposição bíblica. A mensagem sobre
Jesus e sua obra é a mensagem de toda a Bíblia.



1. PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA
DE VÁRIAS MANEIRAS

✓ Precisamos ver florescer a cultura bíblica em nossas igrejas no
maior número possível de situações. A Bíblia deve ser falada,
lida, estudada, pregada, explicada, ensinada, discutida,
memorizada, orada, cantada, meditada.

✓ A Palavra deve ser percebida seja num e-mail, seja numa
mensagem, numa postagem, numa conversa informal, numa
leitura pública, numa casa, ao ar livre, ou numa sala de aula;

✓ Um dos sintomas de uma cultura congregacional fraca em “fazer
discípulos” é que o sermão não ultrapassa o domingo, não chega
a outros contextos e instâncias da vida fora do culto no templo.



1. PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA
DE VÁRIAS MANEIRAS

✓ Nem sempre a Bíblia precisa estar aberta para a “Palavra” falar...

Sentado na cama de um filho e o encorajando a confiar em Jesus
em meio às ansiedades e medos, estamos engajados em uma forma
de ensino ou proclamação da Palavra. Poderíamos abrir a Bíblia em
textos como Fp 4.6-7, 1Pe 5.6-7, ou no Sl 27, mas, não se isso não
for possível, se estivermos familiarizados com os conselhos da
Palavra de Deus, saberemos o que dizer ao nosso filho nessa hora.

✓ Quando proclamamos certa verdade (sobre Deus, Cristo, o
futuro ou nós mesmos), repetimos alguns promessa, exortamos
sobre certa maneira de viver, ou provemos encorajamento, com
base em princípios bíblicos, estamos falando a Palavra.



2. PRECE DEPENDENTE DO
ESPÍRITO DE DEUS

✓ As igrejas deveriam 1Pedro 1.10-12 como seu lema:

10 Foi essa salvação que os profetas examinaram e dela procuraram 
saber com cuidado, profetizando sobre a graça destinada a vós,

11 indagando qual o tempo ou ocasião que o Espírito de Cristo, que 
estava neles, indicava ao predizer os sofrimentos que sobreviriam a 

Cristo e a glória que viria depois desses sofrimentos.

12 A eles foi revelado que era para vós, e não para si mesmos, que eles 
ministravam essas coisas, que agora vos foram anunciadas por aqueles 
que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho. Até 

mesmo os anjos desejam examinar* tais coisas.



2. PRECE DEPENDENTE DO
ESPÍRITO DE DEUS

✓ Obviamente, esse texto é um pouco longo para ser usado como
lema de uma igreja, mas bem que poderia, pois nele
encontramos tudo: o plano de salvação de Deus anunciado
pelos profetas, seu cumprimento nos sofrimentos de Cristo e a
proclamação de tudo isso no evangelho. Pedro enfatiza
particularmente a iniciativa e obra do Espírito em tudo;

✓ Repetindo, Deus é não só aquele que propõe o plano de
salvação em Cristo, mas o que o coloca em ação. O Deus Filho
encarna, morre, ressuscita e envia o Espírito Santo. O Espírito,
por sua vez, é quem capacita para a propagação da Palavra e traz
mudança e crescimento na vida da igreja. Deus é quem trabalha;
nós somos seus assistentes e agentes.



2. PRECE DEPENDENTE DO
ESPÍRITO DE DEUS

Depois da ascensão de nosso Senhor Jesus Cristo, todas as etapas de
fazer “aprendizes de Cristo”, passou a ser trabalho do Espírito Santo:

✓ Ele fala e inspira os autores bíblicos;

✓ Ele regenera e renova os corações;

✓ Ele é o penhor (garantia) da herança futura e cidadania do Reino;

✓ Ele transforma e santifica produzindo fruto de justiça;

✓ Ele empodera com ousadia para a pregação;

✓ Ele dá dons e promove a unidade da igreja.

A obra do Espírito é vital, em todos os sentidos, em se fazer discípulos 
de Cristo. Nossa compreensão dessa verdade resultará em oração!



2. PRECE DEPENDENTE DO
ESPÍRITO DE DEUS

A ausência de oração, assim como a 
ausência da Palavra, é um sintoma de uma 

cultura de discipulado adoecida.



3. PESSOAS SÃO 
COOPERADORAS DE DEUS

✓ O povo de Deus é a agência pela qual a Palavra de Deus é
proclamada sob a dependência do Espírito em oração. Ponto!

✓ Temos aprendido aqui que fazer discípulos é obra de Deus. Mas
Deus usa meios – ou agentes – para fazer a sua obra. Em
particular, ele trabalha por meio de seu povo. Não é que ele faz
a parte dele e depois deixe o resto para nós (ou vice-versa).
Deus opera soberanamente em, sob e por meio de nossas ações
com a sua própria ação, para alcançar seus próprios propósitos;

✓ Somos servos trabalhando em oração para que Deus realize a
sua obra através de nós. Não podemos superestimar nossos
esforços. Somos cooperadores. A obra é dele. Somos
coadjuvantes, não protagonistas da obra.



3. PESSOAS SÃO 
COOPERADORAS DE DEUS

✓ Deus usa seu povo, sua congregação, seus santos, o que significa
que todos tem a sua boca aberta para falar a Palavra pelo
Espírito – uns aos outros e ao mundo;

✓ Os discípulos serão usados de diferentes maneiras, em diferentes
contextos, oportunidades, com diferentes dons, e, de fato, níveis
distintos de responsabilidade (alguns serão pastores e mestres);

✓ A Palavra não é só proclamada por todos, mas vivida e praticada
por todos. Dessa forma, os aprendizes aprendem o que se fala e
o que se vive. Como vimos na convicção 2, aprender a Cristo não
é uma disciplina acadêmica ou teórica, mas um novo modelo de
vida que busca obedecer a Cristo.



3. PESSOAS SÃO 
COOPERADORAS DE DEUS

✓ O discipulado segue a seguinte dinâmica nas epístolas:

• Imitação

• Personificação

• Exemplo

Esse é o ciclo contínuo de aprendizado e crescimento comuns nas
epístolas. A Palavra é proclamada por pessoas que encarnam seus
princípios e os demonstram em seu caráter ao viver a Palavra.

✓ Quando o povo de Deus proclama em oração a Palavra pelo
Espírito, o fruto piedoso que é produzido na vida das pessoas
pode ser resumido numa só palavra em ação AMOR.



3. PESSOAS SÃO 
COOPERADORAS DE DEUS

O AMOR...

✓ É o novo mandamento que os discípulos aprendem;

✓ É a virtude e a motivação da nova vida transformada;

✓ É altruísta e nos leva a pensar e cuidar dos outros, ao ponto do
sacrifício pessoal pelo bem dos outros;

✓ É mola propulsora da evangelização e a justiça social;

✓ É o molde para a nossa maneira de falar, ensinar, se relacionar,
encorajar, sem arrogância, ou impaciência;

✓ É sofredor para ver as pessoas vivendo Cristo e aprendendo
Cristo.



4. PERSEVERAR,
PASSO A PASSO

✓ O “APRENDIZADO DE CRISTO” é tanto um passo decisivo, quanto
uma série de etapas sucessivas ao longo de um tempo;

✓ Deus conquista a nossa vida de uma vez só, libertando-nos das
trevas, transportando-nos para o reino do Filho, transformando
escuridão em luz, escravidão em filiação, morte em vida. Isso
acontece de uma vez só, não gradativamente;

✓ No entanto, ainda vivemos neste mundo tenebroso. E, por essa
razão, estamos todos os dias perseverando na fé, esforçando-nos
mais e mais para abandonar o que pertencia à vida anterior, isto é,
mortificando a carne. A vida cristã é vivida com expectativa
sofrida e perseverante. Ela é tanto um salto, como um passo a
passo. Logo, aprendizes são feitos com paciência a longo prazo.



Domínio das trevas Reino do Filho

Resgatados e transformados

Um povo redimido ao 
redor do Cristo 

ressurreto

COMO SE FAZ UM DISCÍPULO?

Ajudando aqueles ao seu redor a avançar 
um passo através dos quatro “Ps”



CONCLUSÃO:

Como se faz um discípulo?

1. PROCLAMANDO A PALAVRA DE VÁRIAS MANEIRAS

2. ORANDO PELO AUXÍLIO DO ESPÍRITO SANTO

3. LEMBRANDO QUE PESSOAS SÃO COOPERADORAS DE DEUS

4. PERSEVERANDO, PASSO A PASSO...



VAMOS ORAR


